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INTRODUÇÃO: O diagnóstico de enfermagem é fundamental no pós-

transplante hepático por identificar respostas humanas e orientar uma 

assistência sistematizada e individualizada. OBJETIVO: Identificar os 

diagnósticos de enfermagem em pacientes pós-transplante hepático. 

METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura nas bases 

MEDLINE, LILACS, SciELO e PubMed, em janeiro de 2026. Foram utilizados 

os descritores em português: “Transplante hepático” e “Diagnóstico de 

Enfermagem” e em inglês: “Liver Transplant” e “Nursing Diagnoses”. Utilizou-se 

o operador booleano AND para articulação dos descritores. Foram incluídos 

artigos publicados entre 2016 e 2026, disponíveis na íntegra. RESULTADOS: A 

busca resultou em 45 artigos, dos quais cinco compuseram a amostra final. Os 



estudos apontaram prevalência de alterações nas necessidades 

psicobiológicas, seguidas das psicossociais e psicoespirituais. Dessa forma, 11 

diagnósticos de enfermagem foram evidenciados, com destaque para risco de 

infecção, proteção ineficaz, ansiedade excessiva e risco de autoestima 

inadequada. Além disso, os estudos indicaram dificuldades na adaptação pós-

transplante, relacionadas a alterações da autoimagem, fragilização dos 

vínculos sociais e às repercussões clínicas do procedimento. CONCLUSÃO: 

Conclui-se que os diagnósticos de enfermagem demonstram a complexidade 

que cada ser biopsicossocial pode apresentar no pós-transplante hepático e se 

relacionam à etiologia do transplante, sendo cruciais para o reconhecimento 

das necessidades humanas alteradas nesses pacientes. Assim, os 

diagnósticos de enfermagem subsidiam o planejamento do cuidado e 

contribuem para a prevenção de complicações, reforçando uma assistência 

integral e individualizada. 
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